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FAMÍLIA E ESCOLA COMO CONTEXTOS COMPLEMENTARES 
NA FORMAÇÃO DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Renato Souza de Oliveira Carvalho1

RESUMO

Este artigo analisa a relação entre família e escola na Educação Infantil, compreendendo esses espaços como 

instâncias formativas que se articulam na constituição do desenvolvimento infantil. A pesquisa, de abordagem 

qualitativa e caráter analítico-descritivo, fundamenta-se em referenciais teóricos e documentos normativos da 

educação brasileira. Parte-se do pressuposto de que a família, embora reconhecida como espaço inicial de 

socialização, não atua de forma isolada, sendo suas práticas atravessadas por condições sociais, culturais e 

históricas. A escola, por sua vez, não apenas amplia experiências, mas reorganiza e ressignifica aprendizagens no 

interior de práticas pedagógicas intencionais. Os resultados indicam que a relação entre essas duas instituições não 

é linear nem isenta de tensões, exigindo a construção de estratégias dialógicas que considerem as singularidades 

das famílias e os desafios institucionais. Conclui-se que a parceria entre família e escola demanda mais do que 

aproximação formal, requerendo práticas efetivas de escuta, corresponsabilidade e mediação pedagógica.

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil. Parceria educativa. Socialização.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil, enquanto primeira etapa 

da Educação Básica, tem sido progressivamente 

reconhecida não apenas como espaço de cuidado, mas 

como um campo de produção de experiências 

fundamentais ao desenvolvimento humano. Nesse 

cenário, compreender a formação da criança implica 

considerar os diferentes contextos nos quais ela se 

insere, especialmente a família e a escola. No entanto, 

mais do que afirmar a complementaridade entre esses 

espaços — ideia amplamente difundida — torna-se 

necessário problematizar como essa relação se 

estabelece na prática e quais tensões a atravessam.

A família é frequentemente definida como o 

primeiro espaço de socialização da criança. Contudo, 

essa definição, quando tomada de forma generalizante, 

pode obscurecer a diversidade de configurações 

familiares e as desigualdades que impactam as 

condições de desenvolvimento infantil. Assim, ao 

invés de compreendê-la apenas como base formativa, é 

preciso analisá-la como uma instituição social 

dinâmica, marcada por múltiplas determinações.

Dessa forma, a relação entre família e escola 

assume relevância central no âmbito da Educação 

Infantil, uma vez que a articulação entre esses dois 

contextos contribui para a coerência das ações 

educativas e para a promoção de experiências 

significativas de aprendizagem e desenvolvimento. 

Quando essa relação se estabelece de maneira dialógica 

e colaborativa, favorece a compreensão das 

singularidades da criança, bem como a construção de 

práticas pedagógicas mais sensíveis às suas 

necessidades, interesses e contextos socioculturais.

1 Licenciatura Plena em Pedagogia. Professor de Ensino Fundamental l na Prefeitura Municipal de São Paulo. SME. PMSP.

renat-geo@hotmail.com
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No entanto, apesar do reconhecimento teórico e 

normativo da importância da parceria entre família e 

escola, ainda persistem desafios relacionados à 

comunicação, à participação das famílias no cotidiano 

escolar e à definição de responsabilidades compartilhadas 

no processo educativo. Tais desafios evidenciam a 

necessidade de reflexões que aprofundem a compreensão 

sobre o papel de cada um desses contextos e sobre as 

possibilidades de fortalecimento dessa relação no interior 

das instituições de Educação Infantil.

Diante disso, o presente artigo propõe-se a 

refletir sobre a família e a escola como contextos 

complementares na formação da criança na Educação 

Infantil, analisando suas funções, especificidades e 

contribuições para o desenvolvimento infantil. Busca-se, 

assim, evidenciar a importância da construção de 

parcerias educativas pautadas no diálogo, na 

corresponsabilidade e no reconhecimento mútuo, como 

condição essencial para a efetivação de práticas 

educativas mais democráticas e comprometidas com a 

infância.

METODOLOGIA

O presente artigo caracteriza-se como uma 

pesquisa de natureza qualitativa, com abordagem 

analítico-descritiva, desenvolvida a partir de uma 

revisão teórica fundamentada na análise crítica de 

produções acadêmicas, livros, artigos científicos e 

documentos institucionais que discutem a relação entre 

família e escola no âmbito da Educação Infantil. A 

escolha por essa abordagem justifica-se pela 

necessidade de compreender os significados, 

concepções e práticas atribuídos à participação da 

família no contexto escolar, bem como os desafios e 

potencialidades dessa relação no processo educativo.

O percurso metodológico envolveu a seleção 

de autores que abordam a temática sob diferentes 

perspectivas — pedagógica, social e institucional — 

possibilitando uma leitura comparativa e reflexiva 

acerca do papel da família e da escola na formação da 

criança. Além disso, foram considerados documentos 

orientadores da educação brasileira, os quais oferecem 

subsídios normativos e conceituais para a compreensão 

da Educação Infantil como espaço de 

corresponsabilidade entre os diferentes atores 

envolvidos no processo educativo.

A análise dos dados teóricos ocorreu por meio 

da organização temática dos conteúdos, permitindo 

identificar convergências, tensionamentos e 

contribuições relevantes para a compreensão da relação 

família–escola. Dessa forma, o estudo busca não 

apenas descrever essa relação, mas problematizá-la à 

luz de referenciais teóricos que sustentam a 

importância da articulação entre esses contextos para o 

desenvolvimento integral da criança.

A FAMÍLIA COMO PRIMEIRO ESPAÇO DE 
FORMAÇÃO SOCIAL

A compreensão da família como primeira 

instância de socialização da criança é recorrente na 

literatura educacional, porém não pode ser tratada 

como uma realidade homogênea. Embora esse espaço 

desempenhe papel relevante na constituição de 

vínculos afetivos e na internalização de valores, suas 

formas de organização e funcionamento são 

atravessadas por condições sociais, culturais e 

econômicas distintas. Nesse sentido, mais do que um 

ambiente estável de transmissão de normas, a família 

deve ser compreendida como um espaço de mediações, 

no qual a criança constrói significados a partir das 

interações que vivencia.

Segundo Reis (2010), a família desempenha 

um papel imprescindível na vida dos filhos, sendo 

responsável pelos primeiros ensinamentos que 

estruturam a formação social e moral da criança. Esses 

ensinamentos não se limitam à transmissão de regras, 

mas envolvem processos complexos de interação, 

cuidado, afeto e mediação cultural, por meio dos quais 

a criança aprende a interpretar e a atribuir significado 

às experiências vividas. Desse modo, a socialização 

familiar ocorre de forma contínua e dinâmica, 

influenciando diretamente a maneira como a criança se 

relaciona com os diferentes contextos sociais que passa 

a integrar.

Além disso, a família atua como mediadora 

entre a criança e a sociedade, introduzindo-a 

gradativamente em práticas culturais e sociais mais 

amplas. As experiências vivenciadas nesse espaço 

inicial de formação impactam o desenvolvimento 

emocional, social e cognitivo da criança, refletindo-se 

em sua postura diante das interações escolares. Dessa 

forma, compreender o papel da família como primeira 
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instância educativa é fundamental para reconhecer sua 

contribuição no processo de desenvolvimento infantil e 

para estabelecer uma relação mais dialógica e 

respeitosa entre família e escola.

A ESCOLA COMO ESPAÇO DE AMPLIAÇÃO 
DAS EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS

A escola, no contexto da Educação Infantil, 

pode ser compreendida como um espaço institucional 

que reorganiza e ressignifica as experiências 

vivenciadas pela criança em outros contextos, 

especialmente no âmbito familiar. Ao ingressar nesse 

ambiente, a criança não apenas amplia suas interações, 

mas passa a participar de práticas sociais mediadas por 

intencionalidade pedagógica, nas quais diferentes 

linguagens, saberes e formas de convivência são 

sistematicamente trabalhados.

Ao discutir o papel da escola, Sousa (2012) 

aponta que uma das funções da escola é estabelecer 

uma aproximação sistemática com as famílias, criando 

estratégias que fortaleçam o vínculo entre professores, 

gestores e responsáveis, de modo a favorecer o 

acompanhamento do desenvolvimento infantil. Essa 

aproximação possibilita uma maior compreensão das 

singularidades da criança e contribui para a construção 

de práticas pedagógicas mais coerentes com sua 

realidade sociocultural.

É importante ressaltar que a escola não deve 

ser compreendida como substituta da família, mas 

como um espaço complementar que dialoga com as 

experiências previamente vivenciadas pela criança. Ao 

reconhecer os saberes e valores oriundos do contexto 

familiar, a escola fortalece o processo educativo e 

contribui para a construção de uma trajetória formativa 

mais integrada. Assim, a articulação entre escola e 

família torna-se elemento essencial para a efetivação 

de práticas pedagógicas que respeitem a infância e 

promovam o desenvolvimento infantil em suas 

múltiplas dimensões, considerando suas singularidades 

e contextos de inserção social.

A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NO 
CONTEXTO ESCOLAR

A participação da família no contexto escolar 

tem sido amplamente defendida como elemento central 

para a qualificação do processo educativo na Educação 

Infantil. No entanto, essa participação não pode ser 

reduzida à presença em eventos ou ao 

acompanhamento pontual da rotina escolar, sendo 

necessário compreendê-la como um processo mais 

amplo de envolvimento, que inclui diálogo, troca de 

saberes e construção compartilhada de 

responsabilidades.

Oliveira (2010) destaca que os contatos entre 

família e escola ocorrem tanto por iniciativa dos pais 

quanto dos professores, configurando-se como espaços 

de troca de informações, expectativas e 

responsabilidades. Quando esses contatos se 

estabelecem de maneira colaborativa, contribuem para 

a construção de um ambiente educativo mais acolhedor 

e para o fortalecimento do vínculo entre os diferentes 

sujeitos envolvidos no processo formativo.

Entretanto, Castro e Regattieri (2009) 

apontam que uma das fragilidades dessa relação reside 

na dificuldade de parte das famílias em exigir e 

acompanhar a qualidade da educação ofertada, 

especialmente no contexto do ensino público. Tal 

situação evidencia a necessidade de ações 

institucionais que promovam o engajamento das 

famílias, superando concepções que restringem sua 

participação a momentos pontuais ou meramente 

burocráticos.

Dessa forma, torna-se fundamental que a 

escola desenvolva estratégias que incentivem a 

participação ativa das famílias, reconhecendo-as como 

parceiras no processo educativo. A construção de uma 

relação pautada no diálogo, no respeito mútuo e na 

corresponsabilidade contribui para a promoção de 

práticas educativas mais democráticas e para a 

formação integral da criança, articulando os diferentes 

contextos que compõem sua trajetória de 

desenvolvimento.

CONSTRUÇÃO COLETIVA E FORMAÇÃO 
HUMANA

A relação entre família e escola, quando 

concebida a partir de uma perspectiva de construção 

coletiva, constitui-se como um dos pilares 

fundamentais para a formação humana na Educação 

Infantil. Essa construção coletiva pressupõe o 

reconhecimento de que o processo educativo é 

compartilhado e envolve múltiplos sujeitos, saberes e 

experiências, os quais se articulam na constituição do 
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desenvolvimento integral da criança. Nesse sentido, a 

educação ultrapassa a dimensão instrucional e assume 

um caráter social, cultural e ético, voltado à formação 

de sujeitos críticos, participativos e socialmente 

inseridos.

Daneluz (2008) enfatiza que a participação da 

família nos espaços escolares contribui de forma 

significativa para o processo de escolarização e para a 

formação de indivíduos mais preparados para a prática 

social. Essa participação possibilita a ampliação do 

diálogo entre os diferentes contextos educativos, 

favorecendo a construção de ações pedagógicas mais 

coerentes com a realidade das crianças e com as 

demandas sociais contemporâneas. Quando a família é 

reconhecida como parceira da escola, fortalece-se a 

corresponsabilidade pelo processo educativo e 

ampliam-se as possibilidades de acompanhamento e 

intervenção pedagógica.

A construção coletiva entre família e escola 

também implica a valorização da diversidade de 

contextos socioculturais presentes na comunidade 

escolar. Ao considerar as diferentes formas de 

organização familiar, crenças, valores e práticas 

culturais, a escola contribui para a promoção de uma 

educação mais inclusiva e democrática. Essa postura 

favorece a criação de ambientes educativos que 

respeitam as singularidades infantis e estimulam a 

convivência pautada no respeito, na cooperação e na 

empatia.

Assim, a articulação entre família e escola, 

fundamentada na construção coletiva, potencializa 

processos educativos mais significativos, nos quais a 

criança é compreendida em sua totalidade. Tal 

articulação contribui não apenas para o 

desenvolvimento cognitivo, mas também para a 

formação ética, social e emocional, elementos 

essenciais para a constituição da identidade e para a 

participação ativa da criança na vida social.

POLÍTICAS PÚBLICAS E MARCOS LEGAIS 
NA ARTICULAÇÃO ENTRE FAMÍLIA E 
ESCOLA

A relação entre família e escola na Educação 

Infantil não se constrói apenas no âmbito das práticas 

cotidianas, mas é também atravessada por diretrizes 

legais e políticas públicas que orientam a organização 

do sistema educacional brasileiro. A legislação 

educacional reconhece a criança como sujeito de 

direitos e atribui à família, à sociedade e ao Estado a 

responsabilidade compartilhada por sua educação, o 

que reforça a importância da articulação entre os 

diferentes contextos formativos.

Documentos normativos como a Constituição 

Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

evidenciam o papel da família como parceira da escola 

no processo educativo. Esses marcos legais reafirmam 

a necessidade de práticas pedagógicas que promovam a 

participação das famílias e reconheçam suas 

contribuições na formação das crianças, especialmente 

nos primeiros anos de vida.

Além disso, as políticas públicas voltadas à 

Educação Infantil destacam a importância da gestão 

democrática e da construção coletiva das propostas 

pedagógicas, estimulando o diálogo entre profissionais 

da educação, famílias e comunidade. Nesse sentido, a 

articulação entre família e escola deixa de ser 

compreendida como uma iniciativa pontual ou 

opcional e passa a constituir um princípio estruturante 

das ações educativas.

Dessa forma, a análise dos marcos legais 

permite compreender que o fortalecimento da relação 

família–escola não depende apenas da disposição 

individual dos sujeitos envolvidos, mas requer 

condições institucionais e políticas que assegurem 

espaços de participação, escuta e corresponsabilidade 

no interior das instituições de Educação Infantil.

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS NA 
RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Apesar dos avanços teóricos e normativos que 

reconhecem a importância da parceria entre família e 

escola, a efetivação dessa relação ainda enfrenta 

desafios significativos no contexto contemporâneo. As 

transformações sociais, econômicas e culturais 

impactam diretamente as dinâmicas familiares e 

escolares, exigindo novas formas de diálogo e 

organização do trabalho educativo.

Entre os principais desafios, destaca-se a 

diversidade de configurações familiares presentes na 
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sociedade atual, o que demanda da escola uma postura 

ética e inclusiva, capaz de reconhecer e respeitar 

diferentes modos de organização familiar, sem recorrer 

a modelos normativos ou excludentes. A ausência de 

tempo, as jornadas de trabalho extensas e as 

desigualdades socioeconômicas também interferem na 

participação das famílias no cotidiano escolar, 

limitando, em muitos casos, sua presença física nas 

instituições.

Outro desafio relevante refere-se à 

permanência de concepções que, ainda hoje, tendem a 

responsabilizar unilateralmente as famílias pelas 

dificuldades no processo educativo. Essa perspectiva 

pode fragilizar a relação entre os dois contextos, 

reforçando distanciamentos e dificultando a construção 

de parcerias baseadas no diálogo e na 

corresponsabilidade.

Diante desse cenário, torna-se fundamental 

que a escola desenvolva estratégias que ampliem as 

possibilidades de participação das famílias, 

considerando suas realidades e necessidades. A criação 

de canais de comunicação acessíveis, a valorização dos 

saberes familiares e a promoção de espaços de escuta 

constituem caminhos possíveis para o fortalecimento 

dessa relação. Assim, enfrentar os desafios 

contemporâneos implica repensar práticas e 

concepções, visando à construção de uma relação mais 

horizontal, democrática e comprometida com o 

desenvolvimento integral da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida ao longo deste artigo 

evidencia que a família e a escola desempenham papéis 

distintos, porém complementares, na formação da 

criança na Educação Infantil. A família configura-se 

como o primeiro espaço de socialização, responsável 

pela transmissão inicial de valores, normas e formas de 

convivência, enquanto a escola reorganiza e 

ressignifica experiências previamente vivenciadas, por 

meio de práticas pedagógicas sistematizadas, 

interações coletivas e mediações intencionalmente 

planejadas. A articulação entre esses dois contextos 

mostra-se, portanto, fundamental para a promoção do 

desenvolvimento integral da criança.

Os referenciais teóricos analisados permitem 

compreender que a relação família–escola, quando 

pautada no diálogo, na corresponsabilidade e na 

valorização mútua, contribui para a construção de 

práticas educativas mais coerentes com as 

necessidades e singularidades da infância. A 

participação ativa da família no contexto escolar 

fortalece o acompanhamento do desenvolvimento 

infantil, favorece a continuidade das ações educativas 

e contribui para a criação de ambientes mais 

acolhedores e democráticos.

Entretanto, o estudo também evidencia a 

existência de desafios que permeiam essa relação, 

especialmente no que se refere à efetivação de uma 

participação mais crítica e engajada das famílias, bem 

como à necessidade de a escola desenvolver estratégias 

institucionais que promovam a aproximação e o 

envolvimento dos responsáveis. Tais desafios reforçam 

a importância de políticas públicas e práticas 

pedagógicas que reconheçam a parceria entre família e 

escola como elemento central do processo educativo na 

Educação Infantil.

Conclui-se, portanto, que o fortalecimento da 

relação entre família e escola é condição essencial para 

a efetivação de uma educação comprometida com a 

formação humana e com a garantia dos direitos da 

criança. Investir em práticas educativas baseadas na 

construção coletiva, no respeito às diferenças e na 

participação ativa das famílias contribui para a 

consolidação de uma Educação Infantil mais inclusiva, 

democrática e socialmente referenciada.
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